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⁄⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
13/03 IRRF Rendimentos de Capital - Títulos de renda fi xa - Pessoa Física, de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/03/2026)

13/03 IRRF Rendimentos de Capital - Operações de swap, de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/03/2026)

13/03 IOF Operações de Crédito - Pessoa Jurídica, de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/03/2026)

13/03 IOF Operações de Câmbio - Saída de moeda,  de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/03/2026)

13/03 PIS/Pasep Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 2ª quinzena mês anterior (28/02/2026)

16/03 CPSS Pensionista - Precatório Judicial e Requisição de Pequeno Valorde 1º decêndio mês atual (10/03/2026)

⁄⁄ LOGÍSTICA

Entre 2025 e 2028, o Termi-
nal de Contêineres (Tecon) Rio 
Grande projeta realizar um in-
vestimento de aproximadamente 
R$ 1,4 bilhão. Com a iniciativa, o 
complexo espera chegar a 2029 
com mais que o dobro da sua 
atual capacidade de movimenta-
ção em TEUs (unidade equivalen-
te a um contêiner de 20 pés).

Atualmente, o terminal no 
porto rio-grandino tem uma ca-
pacidade nominal para operar 

com cerca de 1,4 milhão de TEUs 
por ano. Com a expansão, a es-
trutura passará para 3,2 milhões 
de TEUs anualmente. O diretor-
-presidente do Tecon Rio Grande, 
Paulo Bertinetti, informa que cer-
ca de R$ 400 milhões já foram in-
vestidos no projeto de ampliação 
do empreendimento.

Ele lembra que, no momen-
to, o complexo possui 900 metros 
de cais. Com as melhorias que a 
estrutura terá, essa extensão pas-
sará para 1,2 mil metros. “Hoje, 
a gente fala que navios com 366 
metros já são pequenos, preci-
samos ter condições de atender 
embarcações maiores”, defende 

Tecon Rio Grande planeja mais 
que duplicar capacidade até 2029
Potencial de movimentação irá chegar a 3,2 milhões de TEUs ao ano a partir da expansão

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

o dirigente.
No ano passado, o Tecon mo-

vimentou cerca de 1,07 milhão 
de TEUs (primeira vez que o ter-
minal ultrapassou a marca de 1 
milhão de TEUs), contra 867 mil 
TEUs em 2024. Já quanto a na-
vios, em 2025 foram 773 opera-
ções e no período anterior 658.

O Tecon atua nas exporta-
ções envolvendo cargas como 
frango, resinas, tabaco, arroz e 
madeira e nas importações des-
tacam-se partes e peças, quími-
cos, máquinas e plásticos. Para o 
diretor presidente do Grupo MSC 
no Brasil, Elber Justo, o País está 
atrasado quando o assunto é me-

lhorar sua capacidade de receber 
embarcações. A empresa adqui-
riu, no ano passado, o controle 
da Wilson Sons, que até então 
era o grupo responsável pelo Te-
con Rio Grande.

Justo frisa que os portos da 
Argentina e Uruguai apresentam 
limitações para receber navios 
de maior porte, então Rio Grande 
passa a ser uma escolha natural 
na região. “Mas, lógico que não 
é a única”, faz a ressalva o exe-
cutivo. De acordo com ele, para o 
porto gaúcho continuar competi-
tivo é essencial manter os inves-
timentos em infraestrutura como, 
por exemplo, em dragagens.

⁄⁄ INDÚSTRIA

Obras no Distrito Industrial de Rio Grande devem terminar em um ano

Levarão cerca de um ano as 
obras de qualificação do Distrito 
Industrial de Rio Grande, o maior 
do Estado. O investimento na ini-
ciativa é estimado em aproxima-
damente R$ 130 milhões. O termo 
de intenções para a requalificação 
do espaço foi assinado ontem du-
rante o evento Portos RS em Pers-
pectiva: Retrospectiva e Plano Es-
tratégico, realizado na Federação 
do Comércio de Bens e de Serviços 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(Fecomércio-RS), em Porto Alegre. 

O encontro contou com a presença 
do governador Eduardo Leite e de 
lideranças e empresários ligados 
ao setor logístico.

O presidente da Portos RS 
(empresa pública responsável por 
administrar o sistema hidropor-
tuário no Estado), Cristiano Klin-
ger, ressalta que se trata de uma 
qualificação do Distrito Industrial 
com, entre outras ações, a recupe-
ração de vias, melhorando a com-
petitividade do complexo. O diri-
gente salienta que, nesse primeiro 
momento, as obras deverão ser 
feitas em metade da área do dis-

trito (que tem um total de 2,5 mil 
hectares). Alguns desses lotes, que 
são em torno de 160, já possuem 
operação de empresas e outros es-
tão desocupados .

Os cerca de R$ 130 milhões 
que serão investidos nesta fase 
inicial virão da Portos RS. “A em-
presa precisa ressarcir o Estado 
por servidores cedidos. Então é 
com esse recurso que, em vez de 
pagar para o caixa do Estado, a 
gente entregará essas obras”, ex-
plica o dirigente.

A iniciativa também conta-
rá com investimentos da Aegea/

Corsan, CEEE Equatorial e Sulgás 
em outras ações de infraestrutu-
ra dentro do distrito. O gerente de 
planejamento e desenvolvimento 
da Portos RS, Fernando Estima, 
informa que a Aegea, por exem-
plo, deverá investir cerca de R$ 40 
milhões que abrangerão, entre ou-
tras medidas, uma nova estação 
de tratamento de esgoto.

O dirigente informa que se-
rão reformados cerca de 17,5 quilô-
metros de vias do distrito. “É um 
privilégio ter essa área, mas de-
manda mais investimentos”, fri-
sa Estima.
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